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CONVERSA INICIAL 

Olá, leitor(a)! Esperamos que, até agora, essa viagem no mundo das 

competências digitais esteja sendo bastante interessante para você e sua 

trajetória acadêmica. Nesta etapa, veremos sobre assuntos muito importantes e 

que servem tanto para quem está em ambientes on-line criando conteúdo quanto 

para quem apenas consome. Os assuntos são: 

1. Redes sociais; 

2. Produção de conteúdos digitais; 

3. Curadoria de conteúdo; 

4. Direitos intelectuais do conteúdo; 

5. Ferramentas de criação e apresentação. 

Vamos lá?  

CONTEXTUALIZANDO 

Imagine-se conversando com um amigo, e vocês decidem procurar 

alguma padaria por perto para tomarem um café. A primeira ação que um dos 

dois terá é o famoso "dar um Google", não é mesmo? Aliás, as buscas com 

"...perto de mim" estão entre as mais recorrentes entre os usuários. Mas imagine 

que nessa situação, vocês não encontraram nenhum resultado: o que 

pensariam? Provavelmente a conclusão seria de que não há nenhuma padaria 

por perto, e é por isso que existe a máxima "se não está no Google, não existe". 

Não apenas no Google, mas, atualmente, os profissionais que não são 

vistos nas redes sociais não são lembrados. Essa não é a ideia, na verdade. 

Para se tornar profissional, a trajetória foi – e ainda é – bem longa para qualquer 

um. Não é porque não faz vídeo no TikTok ou outra rede social que é um 

profissional desqualificado, e precisamos desmistificar isso. Mas é importante 

saber que, para quem QUER ou PRECISA ter uma presença on-line, existem 

muitas estratégias que não é só tirar uma foto e postar. 

Criar conteúdo é quase uma atividade multidisciplinar atualmente. Para 

quem cria, precisa saber que não basta que o conteúdo seja criativo, precisa ser 

estratégico. Para os usuários, saber como funcionam os bastidores também 

enriquece a experiência de se tornar mais experiente digitalmente. 

  



 

 

3 

TEMA 1 – REDES SOCIAIS 

Não é segredo para ninguém que as redes sociais digitais dominaram a 

internet. Basta conversar com algum amigo ou conhecido, que, com certeza, no 

meio do papo, vocês irão mencionar algo que viram rolando o feed, virando uma 

tendência ou simplesmente ouvindo outras pessoas dizerem. E elas realmente 

têm esse valor. Bem como outras redes sociais (que não são digitais, mas 

físicas, ou seja, uma rede de pessoas que se conectam por algum motivo – 

também chamadas de comunidades), nas redes sociais digitais, o que manda é 

o RELACIONAMENTO. Relacionamento em caixa alta, para não começarmos a 

falar sobre redes sociais considerando essas ferramentas como canais de 

divulgação. 

Por mais que muita gente tenha as redes sociais digitais como 

ferramentas de vendas ou de divulgação, elas são muito mais que isso: são 

ferramentas de marketing, e isso significa que vão muito além de vendas e 

divulgação, mas são canais que auxiliam o relacionamento entre marcas e 

consumidores – e potenciais clientes também. Além disso, para perfis pessoais, 

ter presença em redes sociais é quase indispensável atualmente, 

independentemente de sua profissão. Saber usá-las da melhor forma pode 

alavancar sua carreira. Aproveito para recomendar cursos gratuitos que podem 

te ajudar: <https://university.br.rockcontent.com/>. Acesso em: 25 maio 2023. 

A pesquisa “Digital 2023 global overview report”, produzida em parceria 

entre a Meltwater e a We Are Social mostra as principais tendências de 2023 no 

que diz respeito ao uso de canais digitais e, claro, as redes sociais têm grande 

força nisso. Para se ter uma ideia, a pesquisa mostra que existem, no mundo, 

cerca de 5.16 bilhões de pessoas usando a internet, cerca de 64.4% da 

população mundial. Com relação às redes sociais, são quase 60% da população 

utilizando ativamente, um crescimento de 3% (137 milhões de pessoas) com 

relação ao ano de 2022. Obviamente estamos falando de ferramentas que 

crescem ano após ano. No mundo, as pessoas passam cerca de 2h31 usando 

redes sociais. 

Ainda sobre a pesquisa “Digital 2023: global overview report”, o 

documento mostra que existem 4,76 bilhões de usuários em redes sociais 

digitais, o que é equivalente a quase 60% da população mundial. O Brasil fica 
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em segundo lugar quando o assunto é tempo gasto diário nessas plataformas, 

com 3h46 por dia, ficando atrás apenas da Nigéria. 

O que será que as pessoas buscam, navegando nas redes sociais? De 

acordo com a pesquisa, o principal motivador é estar conectado com amigos e 

com a família. Justamente por isso não falamos em divulgação em redes sociais, 

mas em relacionamento, já que são canais de entretenimento e não de compra 

direta – mesmo que auxiliem muito a venda e sejam fundamentais para os 

negócios existirem atualmente. O foco para as marcas é em relacionamento e 

proximidade com o público. Entendo que muitas marcas tenham o marketing 

digital e as redes sociais como soluções gratuitas e funcionais para trazerem 

retorno de vendas, mas entenda que não é só isso, e isso não pode ser feito de 

qualquer forma, só compartilhando conteúdo. Caso queira se aprofundar, 

recomendo a leitura: <https://rockcontent.com/br/blog/marketing-de-conteudo/>. 

Acesso em: 25 maio 2023. 

O quadro seguinte mostra as principais redes sociais usadas no mundo. 

A pesquisa tem dados completos sobre os usuários em cada uma dessas redes 

sociais. Caso queira acompanhar, acesse: 

<https://datareportal.com/reports/digital-2023-global-overview-report>. Acesso 

em: 25 maio 2023. 

Quadro 1 – Redes sociais mais usadas no mundo 

 
Fonte: We Are Social - Meltwater/Arte UT. 
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Importante deixar claro que existem as redes sociais mais utilizadas no 

mundo, mas também existem aquelas pelas quais as pessoas passam mais 

tempo, por exemplo. Nesse quesito, o TikTok sai na frente com 23.5 horas por 

mês, enquanto o YouTube está em segundo lugar, com 23.1 horas mensais. 

Perceba que cada rede social tem uma característica, e já vamos ver algumas 

das principais, mas não adianta estar em todas. É preciso estar onde o público 

está, de forma estratégica. Da mesma forma, não adianta pegar o mesmo 

conteúdo e publicar em várias plataformas de rede social diferentes, porque o 

comportamento do público é diferente. Por exemplo: no Instagram, você vê 

majoritariamente conteúdos de pessoas que segue, além de publicações 

relevantes de assuntos que você costuma gostar, então quando está criando 

conteúdo, seus esforços precisam ser pensando em pessoas que te seguem ou 

gostam daquele assunto. Já no TikTok, um desconhecido pode viralizar 

rapidamente com algum conteúdo, mesmo que tenha poucos seguidores. Isso 

porque o sistema de recomendação de conteúdo dessa rede é diferente. Por 

isso, não adianta utilizar o mesmo conteúdo genérico em diversas redes sem 

conhecer o público e sem compreender a característica de cada rede social. 

Vamos conhecer algumas das principais. 

1.1 Facebook 

Maior rede social do mundo, com mais de 2,2 bilhões de usuários ativos 

mensalmente. Apesar de ser uma rede social esquecida por muitos, tem 

bastante potencial quando utilizada estrategicamente pelas marcas. Vale frisar 

que o Facebook é o principal produto da empresa Meta e, por isso, é importante 

que as empresas tenham uma página profissional por lá. É diferente de outras 

redes sociais e vale testar o melhor tipo de conteúdo, mas, em geral, os anúncios 

funcionam muito bem. No Facebook, é possível fazer publicações em fotos, 

vídeos, carrosséis, links, enquetes, criar eventos, fazer transmissões ao vivo, 

participar de grupos, analisar métricas de forma nativa e muito mais. Para ficar 

por dentro, acesse: <https://research.facebook.com/publications/>. Acesso em: 

25 maio 2023, e fica a dica de um material interessante para saber mais sobre 

marketing no Facebook: <https://br.hubspot.com/blog/marketing/marketing-no-

facebook>. Acesso em: 25 maio 2023. 
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1.2 YouTube 

O YouTube é um produto do Google, que é o maior buscador do mundo. 

Já percebeu que quando faz uma busca no Google, os primeiros resultados são 

vídeos do YouTube? Isso se dá porque, a depender da busca que foi feita, 

entende-se que o usuário pode se interessar mais por assistir a um vídeo do que 

ler um artigo, por exemplo. Além disso, perceba que a intenção do usuário ao 

usar YouTube é diferente do que em outras redes sociais: enquanto nas outras 

redes o usuário rola o feed para ver conteúdos de contas que segue, no 

YouTube, geralmente, faz uma busca por algum conteúdo específico, ou seja, é 

preciso ser encontrado nessa rede social. Para isso, existem técnicas 

específicas de SEO no YouTube, por isso, acesse e conheça mais: 

<https://rockcontent.com/br/blog/seo-para-youtube/>. Acesso em: 25 maio 2023, 

pois são essenciais. Outra dica para ficar por dentro: <https://blog.youtube/>. 

Acesso em: 25 maio 2023. 

1.3 WhatsApp 

O WhatsApp é o mensageiro líder no Brasil, presente em 99% dos 

smartphones do país, de acordo com uma pesquisa realizada pela Mobile Times, 

e mais: essas pessoas o utilizam como o principal canal de comunicação digital. 

 É também considerada uma rede social, uma vez que conecta pessoas 

que têm interesses comuns (por meio dos grupos e das comunidades) e serve 

para que os usuários se comuniquem de forma que a comunicação seja uma via 

de mão dupla. Pode ser usado tanto por pessoas físicas quanto por empresas, 

pelo WhatsApp Business, que conta com diversos recursos profissionais 

essenciais para que a empresa transmita confiança ao usuário. Saiba mais em: 

<https://www.whatsapp.com/coronavirus/get-started-business/?lang=pt_br>. 

Acesso em: 25 maio 2023.  

1.4 Instagram 

O Instagram é o queridinho da internet. Como vive sendo atualizado com 

novas funcionalidades, recomendamos que siga os perfis @creators, @mosseri 

e @instagramforbusiness. Pode ser usado tanto por pessoas físicas quanto por 

empresas e criadores de conteúdo. Para utilizar os recursos profissionais da rede 

social, é preciso ter conta empresarial ou de criador de conteúdo. É possível 
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fazer publicações em fotos, carrosséis, vídeos, transmissões ao vivo e muito 

mais. A rede social fornece métricas de forma nativa para empresas e creators. 

Recomendo a leitura de dois livros dos quais a autora é a professora Maria Avis: 

"Marketing digital baseado em dados" e "Social media de verdade", ambos falam 

muito sobre marketing no Instagram. 

1.5 WeChat 

Enquanto no Brasil o principal mensageiro utilizado é o WhatsApp, do 

outro lado do mundo o favorito é o WeChat, que é líder na China e conta com 

mais de um bilhão de usuários ativos ao redor do mundo. O WeChat funciona de 

forma bem parecida com o WhatsApp e o Messenger, do Meta, e bem como o 

WhatsApp no Brasil, tornou-se muito popular e é uma ferramenta fundamental 

para relações pessoais e profissionais também. Apesar de não ser muito 

utilizado no Brasil, é possível que brasileiros o utilizem: 

<https://www.wechat.com/>. Acesso em: 25 maio 2023. 

1.6 TikTok 

Apesar de ser considerado uma rede social, a própria plataforma se 

posiciona como uma ferramenta de entretenimento e não uma rede social. Já 

reparou que o TikTok está até instalado automaticamente em smarTVs assim 

que são compradas? Isso pela característica da própria plataforma: vídeos 

curtos, com edição simples, muito atrativos e viciantes. Enquanto em outras 

redes os usuários passam pouco tempo e fazem várias seções, no TikTok os 

usuários abrem menos vezes o app, mas passam mais tempo. É uma rede social 

(ou plataforma) focada apenas em vídeos curtos, e é o app favorito de muita 

gente, em especial do público mais jovem. O TikTok tem sido tão bom para 

negócios que tem um setor dedicado, o TikTok for Business, e serve 

principalmente para auxiliar empresas que são anunciantes. A mensagem 

principal do TikTok com relação aos anúncios feitos na plataforma é "don't make 

ads, make TikToks", "não faça anúncios, faça TikToks", um apelo para que as 

empresas criem conteúdo para serem patrocinados, e não apenas criem 

anúncios focando em vendas. O TikTok for Business tem diversas dicas para 

empresas: <https://www.tiktok.com/business/pt-BR>. Acesso em: 25 maio 2023. 
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1.7 Twitter 

Pouco utilizado no marketing, mas muito utilizado por pessoas físicas, 

jornalistas, políticos e pessoas que fazem marketing pessoal. É muito usado para 

ficar sabendo das novidades praticamente em tempo real, e, em geral, muitos 

usuários são também criadores de conteúdo. Ou seja, diferente do YouTube, por 

exemplo, em que existem muito mais pessoas consumindo do que criando 

conteúdo, no Twitter as pessoas também publicam bastante. Justamente por 

esse imediatismo – e pelo fato de as mensagens poderem ter poucos caracteres 

– é pouco usado por marcas. Para saber mais, acesse: 

<https://about.twitter.com/pt>. 

1.8 Pinterest 

Rede social com foco em imagens. As empresas de varejo e que tenham 

um apelo visual podem se beneficiar muito. As imagens do Pinterest têm 

bastante força ao serem indexadas pelo Google Imagens. Já aconteceu com 

você de pesquisar por alguma imagem e, ao clicar, cair no Pinterest? Isso porque 

essa imagem teve origem lá, mas o Google conseguiu identificar do que se 

tratava e trouxe para a página de resultados de busca. Uma forma bem simples 

de aumentar as chances de ter as imagens indexadas é alterando o nome do 

arquivo antes de enviar a imagem para a rede social, ainda no seu computador 

ou celular. Exemplo de nome de imagem não otimizada: "IMG_5830.jpg". 

Exemplo de imagem otimizada: "sua-palavra-chave.jpg / maria-avis-professora-

marketing-digital.jpg" / "dicas-de-decoração.jpg". Assim, quando pesquisarem 

por esse termo, sua imagem tem mais chances de aparecer bem ranqueada no 

Google Imagens. Saiba mais sobre o Pinterest em: 

<https://help.pinterest.com/pt-br/guide/all-about-pinterest>. Acesso em: 25 maio 

2023. 

1.9 LinkedIn 

Maior rede social profissional do mundo. Ao contrário do que pensam, não 

serve apenas para cadastrar seu currículo. É uma rede social de networking, 

diferente das outras, que é muito útil sim para quem busca um novo trabalho, 

mas também para quem quer ter conexão com pessoas do mesmo círculo de 

trabalho ou área de estudos. Para quem é profissional no mercado, não tem 
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como estar de fora, muito menos só criar o perfil e abandoná-lo. É preciso 

interagir ativamente. Recomendo este conteúdo para perfis pessoais: 

<https://www.linkedin.com/pulse/seo-para-linkedin-guia-r%C3%A1pido-com-10-

dicas-ter-um-perfil-aires/?originalSubdomain=pt>. Acesso em: 25 maio 2023. 

Existem muitas redes sociais e as funcionalidades nelas mudam sempre. 

Para marcas, é preciso sempre estar atento às novidades e adaptar sua 

estratégia de conteúdo, para conseguir utilizá-las como ferramentas de 

marketing. Para os usuários, fica a dica: quanto mais utilizar, mais vai conhecer 

sobre cada uma. Vale tirar um tempo para conhecer as principais redes sociais. 

TEMA 2 – PRODUÇÃO DE CONTEÚDOS DIGITAIS 

Planejar é essencial, e com conteúdos não poderia ser diferente. 

Independentemente da sua profissão, do seu cargo, da sua área de estudos, em 

algum momento você pode precisar – ou querer – ter uma presença ativa em 

redes sociais e plataformas digitais. Quando temos perfis pessoais apenas para 

interagir com a família e com amigos, não precisamos adotar nenhuma estratégia 

em especial, pois é algo mais informal. Porém, quando envolve algum objetivo 

de marketing (que pode ser, por exemplo, conquistar uma posição melhor no 

trabalho, ou mesmo conseguir ser referência na área), a coisa muda. Nesse 

caso, sem estratégia, não existe sucesso. 

O trabalho de gestão de mídias sociais é repleto de detalhes, portanto, 

sem um planejamento algo ficaria para trás. Ter um plano também otimiza o 

tempo, garante uma frequência ativa de postagens e faz com que sua audiência 

seja fiel aos seus conteúdos. E não me refiro apenas às pessoas que criam 

conteúdos para marcas. Em perfis pessoais para fins de marketing pessoal isso 

também se aplica. Não sou a favor de profissionais criarem conteúdo e terem 

presença ativa na web sob a justificativa de que "todo mundo está fazendo, 

também preciso fazer", mas caso você tenha essa vontade e sua profissão 

dependa disso, faça da forma correta. 

Vamos pensar no planejamento em três etapas: OBJETIVO/META > 

PRODUÇÃO DO CONTEÚDO > ANÁLISE DE RESULTADOS. Os objetivos nem 

sempre são os mesmos, afinal, em algum momento a meta é conquistar mais 

seguidores, e em outro é aumentar a taxa de engajamento, em outro é receber 

mais contatos de empresas que busquem por um profissional como você. Como 

toda estratégia inicia com uma meta, nas redes sociais não pode ser diferente. 
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Pensando na geração de conteúdo, primeiro você deve estabelecer uma 

frequência de postagens mensais. Quantas vezes você vai postar no Facebook? 

Quantas transmissões ao vivo serão feitas? No Instagram quantas publicações 

serão feitas? E stories, reels? O mesmo para TikTok, LinkedIn, YouTube e 

qualquer outra rede social a ser utilizada. Para isso, é importante entender sobre 

as características de preferência do seu público, saber quanto tempo a persona 

costuma passar em casa, rede social e analisar métricas de publicações 

passadas. Além disso, considere sua capacidade de produção também. É 

melhor criar conteúdo com menos frequência, mas com consistência, do que 

passar um tempo postando todos os dias e do nada sumir por falta de tempo. 

Comece a pensar em conteúdos que sejam relevantes para a empresa, 

ou para seu perfil pessoal, como bastidores do dia a dia, datas comemorativas 

que tenham a ver com o negócio, curiosidades, conteúdos que informam, 

notícias, provas sociais (feedbacks positivos). Faça um brainstorm com você 

mesmo, considerando quais conteúdos seriam interessantes para sua audiência. 

Para criar um planejamento de conteúdo de forma simplificada, uma dica 

é dividir os conteúdos em grandes temas, como: institucional / dicas / atualidades 

/ trends / informativos. Outro exemplo: marketing digital / SEO / social media, e 

dividir os grandes temas em pequenos temas, como: 

• SOCIAL MEDIA (grande tema); 

• INSTAGRAM (pequeno tema); 

• ATUALIZAÇÕES IMPORTANTES DO INSTAGRAM (tema da postagem). 

Assim você abordará todos os tipos de conteúdo que planejou, conseguirá 

falar sobre todos os produtos ou serviços da empresa e agregar muita 

informação relevante para o usuário que resolveu seguir sua empresa nas redes 

sociais. Além disso, recomendo o plano de conteúdo por meio de linhas 

editoriais. Caso queira se aprofundar, acesse: 

<https://resultadosdigitais.com.br/marketing/linhas-editoriais/>. Acesso em: 25 

maio 2023. 

Após separar os grandes temas, chegou o momento de planejar todas as 

postagens por meio de um calendário com uma programação. O planejamento 

de conteúdo é fundamental para que você e a equipe tenham tempo de produzir 

todos os conteúdos que vão ao ar com imagens mais produzidas, vídeos e 
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imagens feitas por designers. Quando esse planejamento é para marcas, vale a 

pena contratar ferramentas de agendamento de postagens, como Mlabs. 

Esse planejamento pode ser mensal e pode ser feito por uma planilha, ou 

por alguma ferramenta de gerenciamento de atividades, que contenha as 

informações: 

● DATA: analise as métricas passadas para saber quais são os dias da 

semana que sua página tem mais interações e alcance, e tente programar 

postagens para esses dias. Direcione os conteúdos de datas 

comemorativas nos dias programados. Caso seja uma página nova ou 

ainda sem métricas para analisar, gere conteúdos em diversos dias para 

conseguir identificar os mais importantes; 

● HORÁRIO: se for direcionar vários conteúdos em um mesmo dia, opte por 

publicá-los em diversos momentos do dia para ter uma consistência de 

conteúdo. Priorize publicar conteúdos para o horário em que você esteja 

on-line para interagir com os possíveis engajamentos. Para o algoritmo, 

os primeiros minutos são os mais importantes para que o conteúdo seja 

considerado relevante e alcance mais gente; 

● TEMA: descreva qual é o tema da publicação, mesclando os grandes 

temas. Lembre-se de incluir temas focados em venda (divulgação de 

produtos, formas de pagamento, informações sobre entrega etc.) apenas 

em 20% das publicações e reserve os outros 80% para temas que sejam 

relevantes ao público, de forma que o usuário se sinta atraído pela 

empresa ou marca pelo conteúdo e não pelas ofertas. Lembre-se de que 

as pessoas estão em redes sociais buscando informação, não 

propaganda; 

● TEXTO DA LEGENDA: defina as legendas de todas as publicações, 

lembrando de usar textos curtos respeitando as características de redes 

sociais com esse perfil, e gerando conteúdos completos e mais longos 

para canais que permitem, como LinkedIn. Já deixe todas as legendas 

produzidas para facilitar toda a gestão do conteúdo; 

● REFERÊNCIA DE IMAGEM: deixe claro que tipo de imagem idealizou 

para aquela publicação específica. Essa seção visa facilitar o trabalho do 

designer, para que ele tenha direcionamento para a criação. Exemplo: 

“imagem de uma árvore com tons alegres e a marca da empresa”, ou “foto 

do profissional com expressão de concentração”. Caso seja um 
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planejamento para suas redes pessoais, já deixe planejado qual imagem 

ou vídeo vai utilizar. Se for vídeo, já deixe pronto, editado e com legendas; 

● REDE SOCIAL E ESTRATÉGIA: essa publicação será disponibilizada em 

qual rede social? Já que sabemos as características de cada uma, faça 

uma distribuição de conteúdo de acordo com cada rede social. Além da 

rede social, defina também a estratégia: será uma foto? Um vídeo? Um 

boomerang? Uma enquete? Uma transmissão ao vivo? Um disparo de 

mensagem? Enfim, defina a rede social e a estratégia daquela publicação 

específica; 

● NOME DO ARQUIVO NO DIRETÓRIO: a otimização de imagens é 

importante para que as imagens de redes sociais apareçam também no 

Google Imagens. Portanto, adicione um item para mencionar qual será o 

nome daquele arquivo no diretório, ou seja, qual termo será utilizado para 

definir aquela imagem ou vídeo. Exemplo: “como-usar-o-tiktok.mp4”, 

“inbound-marketing.png”, “nome-da-empresa.jpg”; 

● STATUS: falta adicionar algum detalhe na legenda? O designer está 

produzindo o material? Falta fazer alguma foto? O roteiro de um vídeo? A 

publicação já foi programada? Já foi postada? Atualize o status para saber 

o andamento de cada publicação e para poder acompanhar. 

Ter um cronograma de postagens é fundamental para garantir o sucesso 

de uma gestão de mídias sociais. 

TEMA 3 – CURADORIA DE CONTEÚDO 

Uma das mais importantes táticas do marketing de conteúdo é a curadoria 

de conteúdo digital, e serve tanto para empresas/marcas quanto para pessoas 

físicas que estão em ambientes on-line compartilhando e consumindo conteúdo. 

Este termo, vindo da área do marketing, tem relação com o tratamento de 

informações que já foram geradas, ou seja, aproveitar algum conteúdo que já foi 

produzido, e colocar a sua identidade nele, ao compartilhar. Na Comunicação, a 

função de curadoria de conteúdo se tornou necessária por conta do aumento do 

fluxo de informações. A era do “quanto mais informação melhor” dá lugar àquela 

em que a qualidade da informação é mais importante do que a quantidade, 

focando no que é mais preciso e útil. 
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Quando você decide começar a criar conteúdo – independente do motivo 

– você tem duas opções: criar um conteúdo do zero, ou replicar informações que 

já existem na internet. Para criar do zero, é preciso que sejam conteúdos 

pessoais ou assuntos que o criador domine. Por exemplo: é muito fácil para um 

médico gravar um vídeo falando sobre as diferenças entre um resfriado e uma 

gripe, sem que precise fazer nenhuma pesquisa, pois é um assunto de seu 

domínio. Mas quando se escolhe replicar informações que já estão na web, é 

diferente: qual tipo de conteúdo pode ser realmente relevante para seu público? 

Aquela é uma informação verdadeira? Qual o melhor formato? Justamente por 

isso, uma curadoria de conteúdo é necessária. Para Weisgerber (2012 citado por 

Ramos, 2012, p. 13-14), para fazer curadoria é preciso seguir algumas etapas, 

que são: encontrar e identificar o conteúdo, selecionar, contextualizar o fato, 

hierarquizar as informações, decidir o formato do conteúdo, escolher onde 

compartilhar, engajar o público e monitorar o engajamento e o relacionamento 

por meio do conteúdo. 

Então, como fazer curadoria de conteúdo? 

● Pesquisa pela informação: a primeira etapa é pesquisar por conteúdos 

que sejam relacionados ao que você quer compartilhar por meio de 

ferramentas como Google Trends ou Google Alertas. Também vale 

acompanhar notícias e artigos de fontes confiáveis. Veremos mais à frente 

como funcionam as ferramentas; 

● Contextualização: esse conteúdo faz sentido para a sua audiência? É 

preciso que se faça uma contextualização. Por exemplo: digamos que 

você está acompanhando notícias sobre nutrição e viu um conteúdo 

dizendo que saiu um novo estudo mostrando que consumir 2 litros de 

água por dia faz bem. Depois de avaliar se o conteúdo faz sentido para 

sua audiência, perceba que não basta pegar o link do estudo e 

compartilhar com sua rede. É preciso contextualizar, explicar com suas 

palavras, e aí sim compartilhar o link, sem nunca copiar conteúdo, e 

sempre mencionar a fonte. Neste mesmo exemplo, perceba que uma 

mesma notícia pode ser compartilhada por pessoas de diversas áreas 

desde que haja curadoria de conteúdo. Profissionais de nutrição podem 

falar sobre como a água realmente faz bem; profissionais de educação 

física podem falar sobre como a ingestão de água muda os esforços no 

treino; profissionais de gastronomia podem dar dicas de receitas que 
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ajudem no consumo de água (água saborizada, chás etc.); profissionais 

de marketing podem falar sobre como isso muda a indústria e que logo 

aparecerão garrafinhas com metas de consumo de água por dia; 

profissionais de gestão ambiental podem falar sobre a qualidade da água 

que consumimos; profissionais de economia podem falar sobre a questão 

econômica por trás da água, enfim, percebe como uma mesma notícia, 

quando passa por curadoria de conteúdo, pode se adaptar para diversos 

públicos e áreas? Curadoria de conteúdo não é cópia e nem apenas 

compartilhar, mas contextualizar um conteúdo que já existe para sua área 

e seu público; 

● Por fim, estamos na etapa do compartilhamento do conteúdo. Aqui você 

define os canais de comunicação que serão utilizados para o conteúdo, e 

os formatos a serem utilizados. Pode ser um artigo no LinkedIn, um post 

simples em outra rede social, um carrossel, um story, um vídeo no TikTok, 

uma live no YouTube, ou outro. Depois de compartilhar, basta monitorar 

e analisar os resultados. 

Fazer curadoria de conteúdo é uma atividade que beneficia a todos: 

criadores de conteúdo, marcas, professores, palestrantes, estudantes. Mais 

importante do que gerar mais informações, é conseguir adaptar e aproveitar 

aquelas que já existem. Muita gente tem vontade de criar conteúdo, mas não 

consegue começar porque falta tempo ou falta mão de obra operacional. Essa 

estratégia pode ajudar até neste desafio. Que tal tentar agora? Você pode tentar 

fazer um planejamento de conteúdo utilizando apenas curadoria de conteúdo. 

Assim, seus canais de comunicação on-line ficarão atualizados, com conteúdos 

de qualidade e que suas conexões vão gostar. Veja um exemplo: 
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Fonte: Maria Carolina Avis, 2023. 

Este foi um exemplo de curadoria de conteúdo na prática. Caso queira ver 

a publicação completa, acesse aqui: 

<https://www.linkedin.com/posts/professora-marketing-digital_marketingdigital-

smo-midiassociais-activity-7039599884357754881-

rRg5?utm_source=share&utm_medium=member_desktop>. Acesso em: 25 

maio 2023. 
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TEMA 4 – DIREITOS INTELECTUAIS DO CONTEÚDO 

Aproveitando que acabamos de falar sobre curadoria de conteúdo e sobre 

criação de conteúdos on-line, é importante falarmos sobre as questões legais e 

até éticas no que diz respeito ao uso de conteúdos que já foram criados por uma 

outra pessoa ou empresa. 

Do ponto de vista técnico, cópia de conteúdo não tem vez na internet. 

É claro que acontece muito – e o tempo todo –, mas as empresas de tecnologia 

investem cada vez mais para combater essa prática. Quando você busca 

informação on-line, busca por qual plataforma? Geralmente usamos o Google, 

não é mesmo? E você costuma ir até qual página de resultados para encontrar 

o que buscou? A maioria dos usuários não passa da primeira página de 

resultados de busca, e a partir disso começamos a entender a importância do 

SEO (Search Engine Optimization), estratégia de marketing digital que visa 

otimizar um site ou uma página da internet para que seja considerada relevante 

para os buscadores. Os primeiros resultados que aparecem depois que você faz 

uma busca são os que foram considerados mais relevantes para você naquele 

momento, portanto, quando uma página tem bom posicionamento orgânico (sem 

que seja um anúncio) ela foi considerada como a melhor opção para você. Para 

fazer isso, o Google avalia mais de 200 critérios e um dos mais importantes 

destes é sobre a cópia de conteúdo. Caso queira conhecer mais sobre SEO, 

recomendo este guia do próprio Google: 

<https://developers.google.com/search/docs/fundamentals/seo-starter-

guide?hl=pt-br>. Acesso em: 25 maio 2023. 

De acordo com o que disse Gary Ilyes, analista de tendências do 

mecanismo de pesquisa do Google, durante o evento Google Search Central 

Live, em Singapura, 60% dos conteúdos da internet são duplicados, ou seja, 

copiados. Justamente pensando nisso, o Google atualiza diariamente seu 

algoritmo e as principais atualizações sempre têm a ver com o conteúdo da 

página. Se quiser saber sobre as principais, acesse: 

<https://resultadosdigitais.com.br/marketing/algoritmo-google/>. Acesso em: 25 

maio 2023. Ou seja, os conteúdos copiados (também chamados de duplicados) 

são identificados, principalmente em sites, e não têm boa posição no ranking de 

resultados do Google quando alguém pesquisa por aquilo. Podem existir falhas, 

pois estamos falando de uma inteligência artificial. Em redes sociais, ainda não 



 

 

17 

existem filtros muito apurados que identifiquem esse tipo de conteúdo copiado, 

mas vale ter bom senso, ética e respeito pelo criador. Os filtros que já existem 

em redes sociais podem causar grandes prejuízos. Por exemplo: durante a 

pandemia, diversos cantores tiveram seus canais bloqueados por cantarem, em 

transmissões ao vivo, músicas protegidas por direitos autorais. 

No que diz respeito ao ponto de vista ético e legal, os direitos 

intelectuais precisam ser preservados. Qualquer produção (artigos científicos, 

resumos, conteúdos de internet, livros, artigos de opinião) que tenha como 

característica ter sido criada a partir da mente de uma pessoa, tem relação com 

propriedade intelectual, ou seja, qualquer produção que tenha sido criada por 

uma pessoa, pertence a ela. Existem três principais tipos de direitos intelectuais: 

1. Direitos de autor: são sobre a expressão intelectual da ideia, não sobre o 

material em si. Exemplos: conteúdos artísticos, literários, artigos 

científicos, artigos de opinião, quadros, letras de música, obras de arte, 

projetos arquitetônicos, esculturas, desenhos. Existem outros ramos de 

direitos autorais que protegem especificamente filmes, shows, novelas, 

peças de teatro; 

2. Direitos de propriedade industrial: sobre marcas, patentes, desenhos 

industriais, nomes comerciais, entre outros. As empresas devem buscar 

orientações sobre como registrarem suas marcas, para isso, acesse: 

<https://www.gov.br/inpi/pt-br>. Acesso em: 25 maio 2023; 

3. Direitos intelectuais relativos à criação de utilização de software: sobre 

programas de computador e inovação. 

Os direitos autorais protegem a produção intelectual de um autor ou 

mesmo produtos de uma marca, e garantem recompensas e reconhecimento ao 

criador. Esse conteúdo é protegido por cópias e plágios indevidos. 

Caso você queira utilizar algum conteúdo que foi criado por um terceiro, 

precisa verificar o tipo de autorização que o conteúdo tem, e dar os devidos 

créditos. Ao compartilhar um conteúdo original criado por outra pessoa, no caso 

de estar fazendo uma curadoria de conteúdo, o mais importante é compartilhar 

o link original da publicação do criador. 

Não é porque um conteúdo está na internet, que é livre para que todos 

usem: nem conteúdos escritos, nem fotos, nem vídeos, ou qualquer outro tipo de 

produção que foi feita por outra pessoa. Existem conteúdos com direitos autorais 

(copyrights) e conteúdos com licenças abertas (creative commons). Enquanto os 
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conteúdos com direitos de autor concedem os direitos exclusivos para o autor, 

para controlar como a produção foi usada, reproduzida e creditada, o conteúdo 

com licença aberta (creative commons) também está protegido pelos direitos 

autorais, mas também fornece informações sobre como o autor gostaria que 

usassem o conteúdo. De forma simplificada, o autor tem os seus direitos 

protegidos, mas concede a terceiros, a licença para aquele uso. 

No curso “Comunicar e Colaborar através de Tecnologias Digitais”, da 

INCoDe 2030, o tópico sobre direitos autorais e creative commons explica que 

existe, ainda, o conteúdo em domínio público, chamado de CC Zero (CC0). Este 

é um conteúdo que pode ser utilizado livremente, sem que haja uma autorização 

ou o pagamento de direitos para o autor. Antes de publicar um conteúdo de um 

terceiro, portanto, é preciso verificar o tipo de licença creative common que há 

sobre o conteúdo, e as permissões que cada uma oferece. Lembrando que caso 

não tenha uma identificação sobre o tipo de licença que aquele conteúdo tem, 

deve-se sempre considerar como um conteúdo protegido por direitos autorais. 

● CC BY: permite utilizar, compartilhar e adaptar o material, desde que dê 

os devidos créditos ao autor. 

 

● CC BY-SA: permite utilizar, compartilhar e adaptar o material, desde que 

tenha a mesma licença do original e conceda os créditos ao autor. 

 
● CC BY-NC: permite utilizar, compartilhar e adaptar, desde que atribua os 

créditos ao autor e o conteúdo não seja utilizado para fins comerciais. 

 
● CC BY-NC-SA: permite utilizar, compartilhar e adaptar o material, desde 

que atribua os créditos ao autor e tenha a mesma licença do original. Além 

disso, não pode ser utilizado para fins comerciais. 

 



 

 

19 

● CC BY-ND: permite utilizar e compartilhar, mas não permite adaptar o 

material. É preciso fazer a devida atribuição ao autor. 

 

● CC BY-NC-ND: permite utilizar e compartilhar o material, desde que dê a 

devida atribuição ao autor, mas não pode compartilhar e nem utilizar para 

objetivos comerciais. 

 
O mesmo se aplica ao uso de imagens. De acordo com o mesmo curso, 

existem orientações específicas para tal. 

Figura 1 – Infografia para uso de imagens 

 
Fonte: Portugal Incode.2030, 2022a. 

Prefira sempre utilizar imagens e conteúdos que sejam livres de direitos 

autorais: no Google, usando a pesquisa avançada, Wikimedia Commons, Flickr 
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(para imagens), Shutterstock (para imagens), Jamendo (para músicas), 

SoundCloud (para músicas), entre outros. 

TEMA 5 – FERRAMENTAS DE CRIAÇÃO E APRESENTAÇÃO 

Diversas são as ferramentas auxiliares que podem nos ajudar a sermos 

mais competentes digitalmente. Vale frisar que ferramentas mudam o tempo 

todo, funções são agregadas e retiradas, então vale a pena se manter atualizado. 

Vamos conhecer algumas? 

5.1 Trello 

Essa ferramenta gratuita muito intuitiva serve para organizar suas 

atividades por meio de uma lista de tarefas e, justamente por isso, serve também 

como auxiliar na criação e na apresentação de conteúdo. Ela divide as tarefas 

em pequenos blocos e cada tarefa contempla informações detalhadas que 

podem inclusive ser compartilhadas entre a equipe. Funciona de maneira 

parecida com um checklist. Depois de criar um cadastro gratuito, você pode 

convidar os integrantes da sua equipe para um quadro, onde ficam as listas de 

tarefas. Um perfil pode ter vários quadros que facilitam a organização das listas. 

Depois é só adicionar as tarefas. Crie um cadastro e tente navegar na ferramenta 

para testar. Algumas dicas legais para te ajudar a extrair o melhor do Trello: 

<https://blog.trello.com/br/dicas-trello>. Acesso em: 25 maio 2023. 

5.2 Canva 

Site gratuito, ideal para a criação de artes atraentes. Já que na internet as 

imagens devem atrair a atenção do usuário, é preciso criar artes focadas nisso. 

O Canva pode ajudar, já que é um site de utilização bem intuitiva e simples. 

Basta arrastar os elementos para ter um layout bem feito. Mas cuidado: o Canva 

pode ser uma ferramenta auxiliar, mas não substitui o trabalho de um designer, 

até porque os layouts deste site são usados por muitas pessoas 

simultaneamente, o que faz com que não sejam imagens exclusivas. Tenha o 

canva como um quebra galho para criar artes, gráficos, convites, infográficos e 

até vídeos. No próprio site do Canva você consegue conferir várias dicas: 

<https://www.canva.com/pt_br/aprenda/design/>. Acesso em: 25 maio 2023. 
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5.3 UberSuggest 

Essa ferramenta gratuita serve para mostrar qual volume de buscas um 

termo teve no Google. A UberSuggest é fundamental no momento da criação do 

planejamento de conteúdo, já que pesquisa e analisa palavras-chave para te 

ajudar a definir os melhores termos a serem utilizados nos conteúdos das redes 

sociais. É importante saber o que seu público pesquisa no Google e em outros 

buscadores, afinal, as redes sociais devem ser canais de comunicação que 

forneçam conteúdos relevantes ao público. Nada melhor que gerar o conteúdo 

que seu público busca. Faça análise de palavras-chave, escolha termos com alto 

volume de buscas e os inclua em sua estratégia de conteúdo. 

5.4 Google Trends 

Ferramenta gratuita do Google que serve para mostrar a tendência de 

assuntos do momento e a evolução do número de buscas por determinado 

termo. É muito importante entender que tipo de informação o público está 

consumindo, para que o conteúdo faça parte do seu planejamento. 

5.5 Google Alerts 

Serve para criar alertas sobre assuntos e sempre que algum conteúdo 

mencionando este assunto for indexado pelo Google, você recebe um alerta. 

Dica: crie alertas com seu nome também, para ficar por dentro de quando 

publicarem um conteúdo mencionando você. 

5.6 Slidesgo 

É uma plataforma com diversos modelos de apresentações em 

PowerPoint e Google Slides, que disponibiliza de forma gratuita e paga. É uma 

ferramenta-chave na hora de criar uma apresentação e tem muitos temas, desde 

comunicação e negócios, até medicina. Confira mais aqui: 

<https://slidesgo.com/pt/>. Acesso em: 25 maio 2023. 

5.7 Evernot 

Um pouco parecido com bloco de notas, o Evernot é uma ótima 

ferramenta para anotar ideias, fazer listas, organizar agenda, entre outras 
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funcionalidades. Saiba mais aqui: <https://evernote.com/intl/pt-br/professional>. 

Acesso em: 25 maio 2023. 

5.8 Dashgo 

A ferramenta promete criar relatórios em segundos, não em horas. É uma 

plataforma de fácil acesso, que é integrada às principais plataformas, como: 

Meta Ads, Google Ads e Google Analytics. É possível segmentar os dados e até 

editá-los. Tem várias opções de templates prontos, o que facilita na hora da 

criação. Conheça melhor aqui: <https://dashgoo.com/recursos/>. Acesso em: 25 

maio 2023. 

5.9 Google Datastudio 

Ferramenta gratuita do Google que permite a criação de relatórios 

personalizados usando modelos direto da ferramenta. É possível agendar o 

envio automático do relatório mensalmente por e-mail e demais funções que 

facilitam muito o acompanhamento de resultados e apresentações. Aprofunde 

mais em: <https://datastudio.withgoogle.com/>. Acesso em: 25 maio 2023. 

5.10 Notion 

Ferramenta bem completa, que tem notas, bases de dados, quadros, 

calendários, lembretes e mais. É colaborativa e permite que os usuários façam 

o gerenciamento de projetos e de dados direto pela ferramenta. Ideal para 

equipes de pessoas que não trabalham presencialmente no mesmo local. 

Conheça mais em: <https://www.notion.so/pt-br>. Acesso em: 25 maio 2023. 

5.11 ChatGPT 

Criado por uma startup do famoso Elon Musk, essa ferramenta chegou 

com tudo em novembro de 2022. O ChatGPT é uma ferramenta de Inteligência 

Artificial (IA), que funciona como uma espécie de mecanismo de busca, onde 

você tem um espaço para fazer uma pergunta e a inteligência responde, 

conforme demonstra imagem seguinte. 
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Escolhemos um dos exemplos disponíveis de "ideia criativa para 

aniversário de uma criança de 10 anos", e a resposta foi esta: 

 

Mas o ChatGPT não faz apenas isso. Com a ferramenta, também é 

possível resolver problemas matemáticos, trabalhos escolares e até uma 

alternativa para criar ideias para campanhas publicitárias. Veja o exemplo 

seguinte da Heineken, que tinha como objetivo criar um anúncio para SuperBowl 

para a cerveja sem álcool, estrelada pelo ator que faz o filme "Homem Formiga": 

<https://www.meioemensagem.com.br/proxxima/chatgpt-o-que-

e?gclid=Cj0KCQiA9YugBhCZARIsAACXxeKAopOcVVZAsm_MYAPA-

Y91eqeZGWEEqmSONPJAafMDjBHJKFnWWLkaAky5EALw_wcB> e 

experimente a ferramenta aqui: <https://chat.openai.com/chat>. Acessos em: 25 

maio 2023. 
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Essas são algumas ferramentas que auxiliam o fluxo de trabalho de quem 

faz criações e apresentações, para que se obtenha mais resultados e que o 

trabalho fique mais organizado. 

TROCANDO IDEIAS 

 São muitas ferramentas que podem nos auxiliar, não é mesmo? Além de 

nos auxiliarem, conhecer sobre essas diversas técnicas e possibilidades de 

comunicação on-line fazem com que seu currículo tenha mais valor. Por isso, a 

recomendação é de cursos on-line e gratuitos, com certificação: 

<https://www.youtube.com/intl/pt-BR_ALL/creators/>. e 

<https://learndigital.withgoogle.com/ateliedigital/courses>. Acessos em: 25 maio 

2023. 

A propósito, isso é uma curadoria de conteúdo. Os professores navegam 

por sites, livros, ferramentas, artigos científicos e diversos outros materiais para 

encontrarem as melhores possibilidades para que seu aprendizado seja integral. 

A indicação dos cursos gratuitos também faz parte de um processo de curadoria, 

na prática. 

NA PRÁTICA 

Vimos muita coisa até aqui. Podemos perceber que ter competências 

digitais é um esforço grandioso, mas muito dinâmico, e que sem orientação não 

é possível. Para te ajudar na fixação de conteúdo, recomendamos a seguinte 

atividade: 

● Faça uma busca no Google Trends. Saiba mais aqui: 

<https://resultadosdigitais.com.br/marketing/o-que-e-google-trends>. 

Acesso em: 25 maio 2023. Você também pode simplesmente acessar a 

ferramenta e visualizar os assuntos mais falados do momento. 

● Faça uma curadoria de conteúdos que foram encontrados. 

● Tente fazer o planejamento de um conteúdo utilizando a curadoria de 

conteúdo. Lembre-se de citar a fonte e dar os créditos ao criador. 

● Se quiser, compartilhe em alguma rede social. 

Essa não é uma atividade obrigatória e não faz parte do processo 

avaliativo. É uma sugestão de aplicação prática que pode te ajudar no 

aprendizado. 
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FINALIZANDO 

Chegamos ao fim desta etapa. O que você achou? Lembre-se de que 

pode tirar todas as duas dúvidas por meio da tutoria do seu curso. 

Nessa etapa, pudemos perceber que o trabalho de quem cria conteúdo é 

árduo, e que não é simples como parece. Além disso, aprendemos como é o 

funcionamento do Google, o maior buscador do mundo, e compreendemos que 

marketing e comunicação são muito mais assertivos quando a criação e 

distribuição de conteúdo são voltados para a estratégia, não apenas para a 

criatividade. 

Vimos também que existem técnicas interessantes para quem quer criar 

conteúdo on-line, mas não tem tempo. "Ninguém mais no mundo é você, e esse 

é o seu poder", já ouviu essa frase? Ela tem tudo a ver com um tema que vimos 

muito: a curadoria de conteúdo. Podem existir muitas pessoas criando conteúdo 

em diversas plataformas, ferramentas e redes sociais na internet, mas se você 

souber aproveitar da melhor forma e adicionar a sua contribuição no momento 

de compartilhar, terá redes sociais atualizadas, constantes e relevantes, sem 

grande esforço operacional. 
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